
E N C A R N A Ç Ã O

E x is te  no mund» c o l o n ia l ,  no p la n e ta ,  uma v a s ta  zona na 
q u a l a  m estiçagem  nSo e um a c id e n ta ,  mas p e lo  c o n t r a r io ,  
eua « ecS n c ia . N essa  a m ír ic a  m e s t iç a ,  cem uma c u l tu r a  de 
deacenden te  de ín d io s ,  a f r ic a n e s ,  e eu ro p eu e .
Base f i lm e , E n ca rn ação , lo n g a  m etragem  em 16 mm, c o r , r o -  

: dad» em Ànd& rai, r e g iã o  de garim po b a h ie n o , e um t r a b a lh o  
que t r á s  uma a t i t u d e  in d a g a te r i a  e uma p o s tu ra  p a r t ic ip a n t  
t e  de quem q u e r  e n te n d e r  e B r a s i l  p a ra  i n f l u i r  m ais e me
lh o r  ne seu  d e s t i n e .
A re g iã o  de a n t ig e a  qu ilom bos, A n d a ra i, a t r a i u  a t é  o co~ 
m erçe de s e c u le  v i a j a n t e s já9  te d e e  os lu g a re s ,  a  e sp e ra n 
ça da fo r tu n a ,  d in h e iro  f a c i l .  Os c o m e rc ia n te s  de diamaná 
t e  i a s  & eu rope v en d er aa p ed rae  e de l á t r a z i a m  p e rc e -  
la n a s ,  p r a ta ,  costum es e a  c u l tu r a  e u ro p é ia  cem suae p ró 
p r i a s  n ã o s . Baseado em e s t ó r i a s  l o c a i s ,  E ncarnação  t e n ta  
f a l a r  de ab su rd o  u n iv e r s e  e e c io —eceriBmico, p o l í t i c o  e 
e e c ia l  em que vivem  os h a b i ta n te s  d e s ta  r e g iã o  que no pa£  
aade v iv eu  uma im p a r ta n te  função  no e s ta d o  da B ah ia  e 
que no p re s e n te  v iv e  num l a b i r i n t o  de sonhe e s o l id ã o .  A 
n a r r a t iv a  as  cornpîe em t r ê s  tempos :
1 - p assad e  d® a ç île . R e fe re n c ia  a um coobat®  © corrid©  «u 
1958 de neme pau d® c e lh e r ,
2 -  p r e s e n te  de sonho e m orte , uma das  s a id a a  de o p rim id o . 
5 £ F u tu ro  que é  uma in d ag ação  e um a te s t a d o  do abandono 
d a  r e g iã o .
Encarnação õ  uma d ra m a tiz a ç ã o  de uma r e a l id a d e ,  a  do ga
rim po b a ia n o , r e a l iz a d o  e n t r e  1974 e 1976 é também um 
c e a e n tá f io  su to r& l do conform ism o in s t a r a d a  no B r a s i l  de 
e n tã o .
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Edson é e homeza. É um je v e a  da g eração  g ira -m u n d o , 

e e s t á  na  ru a  onde acontecem  c a ie a e  d eso rd en ad as  p ró 

p r ia s  do mxxnde c a o t ic e  des g ra n d e s  c e n t r e s  u rb a n o s  d e s ta  

segunda m etade de a é c u le ,

k in d i f e r e n ç a  de p ep u laçãe  u rb a n a , a m u ltid ã o  a ijÕ niaa , 

cem tu d e  que se p a ssa  a  eeu r s d e r .  A f a l t a  de s i g n i f i 

cação  - a s  p e s te r s  ( im ensas f o to g r a f i a s  de l í d e r e s  e 

c a n to re s  p o p u la re s  m e sc lad as  num® id e n t id a d e  que d é s i r a i  

& ceu  a n t ig a  e ig n i f ic a d ê  )„ Aa f e s t a s ,  e  o a p e lo  de c i~  

neaa ( câm ara 16 nu , eq u ip e  nenhum» ) .  Edsen «' su a s  n a -  

m oradas. A je v e a  am iga, p u ra  ou in g fc u a  que r e p r e s e n ta  

uma p o s s ib i l i d a d e  de am or. A o u tr a  jovem am iga, im pura 

ou lú c id a ,  que e não uma p o s s i b i l i d a d e ,  mas e amor d i r e t o  

sem l i m i t e s .  E m ais duas m u lh e re s , e n ig m á tic a s  e v io l e n 

t a s  e i n q u i s i d o r e s .  S sa  d in h e i r o ,  Edaen r e c o r r e ,  sera sa 

b e r  a  um e l  em ente e s tra n h o  chamade â a s ò a m , que » c o n ta te  

com e submundo do c r im e . Edaen re c e b e  50 d in h e i r o s  ( dó

la r e s  ) e  a  m issão de e n t r e g a r  umfl -ahlc em d e te rm in a d o



lu g a r  na caia do p o r t e .  Edsen le v a  & mala <s rata c a i s  

c h e ie  d» g a iv o ta s ,  é  p ra s e  p a r  ura m a rin h e ire  ® a lg u n s  

haman* que a colocam  nua c a r r o  e <s cen d u zm  p a ra  a «ede 

d* uma ©rgsmizaç&s m ia te r l a s a .  f  © i n í c i e  de m  g ran d e  

p a e a d e le  p a ra  Edeo n » Kl* n$o e n te n d e  n ad a , cam* sem pre, 

s#  que d e s s a  v a z  o l»  pode e s c a p a r  p a ra  nenhum la d e .  â 

m a rte , a sombra da m a r ta , e t e r r í v e l  p a rq u e  « a  ú n ic a  

e a i s s  que pada a o a n te c e r  a  q u a lq u e r  m em enta.
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